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POR FAVOR LEIA COM ATENÇÃO
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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator…), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas. 

Uma Visão Cartográfica: Espaços e Organizações

Observatório de Relações Exteriores*
Janus 1997

Os dispositivos de segurança em que Portugal está inserido são a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte), a UEO (União da Europa Ocidental) e a OSCE (Organização de Segurança e Cooperação Europeia). Do ponto de vista económico, Portugal integra-se no vasto conjunto da OCDE (Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico), onde se encontram os países ditos "desenvolvidos". Por último, a União Europeia — "15 países, 370 milhões de cidadãos" — é hoje o mais forte espaço de inserção, um espaço integrado mas também desigual e hierarquizado.

Duas representações da Europa dos nossos dias: uma área de prosperidade material, a região central europeia, numa espécie de "banana" que se alarga de Londres até Roma ou Barcelona, passando por Paris e Frankfurt, Munique e Milão, englobando a Suiça (que não integra a UE); um eixo secundário de desenvolvimento, de Estocolmo a Lisboa; um "arco atlântico" que abrange parte das ilhas britânicas, parte da França e parte da península ibérica; e uma zona de "subdesenvolvimento", a sul do continente, desde a Grécia ao sul de Portugal, passando pelo sul da Itália e da Espanha. Em qualquer caso, Portugal situa-se na periferia das macro-regiões europeias.

*Observatório de Relações Exteriores
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